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CEARAMeSÜSJPIAOHY
0 nosso amigo Augusto Passos, ha

bil e esforçado advogado residente no
Ipú, que anda atualmente como barata
farejando os cartórios de varias cornar-
cas, no louvável intuito de colher da-
i-ios comprobatorios da nossa posse so-
bre a Serra Grande, enviou-nos cs se-
guintes aponUmentos, que sao um fer-
ro em brasa na chaga da pretens&o dos
nosses vizinhos que nos disputam aquel-
Ja privilegiada cordilheira:

*'A actual cidade de Pedro II, do
visinbo Estado do Piauhy, limitrophe
rom os municipios de Ipueiras, Campo-
Grande e São Benedicto, do Ceará,
pelo lado leste da mesma cidade e seu
termo, foi creada freguezia com a de»
íiominação de Mattões e a invocação
de Nosea Senhora da Conceição, por

A conhecida linha dlvizoria assim
traçada e numea contestada, fica -mui-
to alem da Serra da Ibiapaba, e alem
ainda do território cearense conhecido
com o nome de Macamoiras e dista des-
ta cidade 2l 'léguas.

Ipú, 7 de Março de 1921.

A todas as creanças se deve dar a "fi-
mulsão de Scott" como um alimento na-
tural "Attesto ter sempre colhido muito
bons resultados com o emprego da Emul-
são de Scott no lymphatismoi raehitismo
maxime na minha clinica infantil.

Dr. Durval Braga»
(Bahia)

CHAPÉO 'CHAPÉO I
Jà viste, por acaso, leitor benevolente,

um homem apaixonadOj contar a sua
odissèa ainda enamorado pela aventura da
véspera e Com a confiança de quem fala
a um bom smígo? Pois eu# apesar dos
meus asares tive hoje este praser e, quelinda historia,, a de um chapéo femini-
no!... Alem do linda nfto oompromette a
mo"al e nem dà logar a uma sençura ea-
tholica- E' escenaalmente innocente a
historia passional do meu amigo e se as*.
sim não fôraj nfto seria eu que a trans
mlttisse ao publico .para agravar mais
a minha situação de eterno maldisente

experimentar, durante a projecção, concen-
trou-se nelle.

Comprehendi então o motivo por queas nossas gentis conterrâneas dão pref a-
rencia aos grande chapéos de abas des-
communaes, que se confundem com uma
águia ou com um aeroplano de azas aber-
tas. E' que ellas se julgara com mais
direito às nossas attenções do que as
formosas artistas do cinema.

Rero
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Moços, não vos descuideis com as
fraquezas di-ido a excessos; usae o
«Vinho Creosotado do pharmaceiti-co chimico SILVEIRA.!.

GflROHIQOETflS

Fui convidado pelo meu amigo para aa-
ÜWrõrsÃ" d7"22 dê ttN,as ^rras do Leão» quarta-feira
«.«¦d.,-lbe -* segaiolE hmltev , 

\?Xl\°T^tZvZ^t^-"Pela parte do norte, toda a Sem- posito *de .pagar me a entradae só assimnha, pò da serra, Lurral-queimado, 10 acceitei, pois de outra forma teriam sido
Chimanguara, Vereda e Volta; pelo baldados os seus esforços, porque em'ado de leste,—Sfto João dos Mattos, mataria de finanças as minhas nào oom«
Viádos, Monte- Alegre, Ponta da serra, portam um ingresso para uraa fita por
Lapa, Chapada e Sitio; pelo Sul, So, muito bôa que ella seja.
brado, Alagoas, Macacos, Burity do Chegados, porem- à porta do theatro, o
rneío, Porteiras, Caraübas e Ininga; meu »mjgo dMOOBWWOB habilmente e eu
pelo poente, todas as terras das C6â8'. j 

comprehendi que devia sacrificar a meta-F j v rtiu ii , j j n - de da quantia que tinha reservada paracaudas, 01ho-d»sgua da pedra e Canto uma 7acGH de automóvel, a bem da minhae, d ahi para a òerrinha. onde pnoci- reputação e entrei. O meu amigo e eu tc-
piou o circulo.—Res. n. 295 de 22 de mamoa logar na segunda fila, visto.ja es-
agosto de 1851. —" itara primeira oecupadá. Era cedo, ex-

Por Res. Piauhyense, n. 329 de 3 ousado é dizel-o, pois par» se alcançar a
de Agosto de 1852, ficaram sujeitos a 8raea daquelle looal numa fita seriada, ó
iúriFdição civil de Piracuruca as fazen- j necessário orepuscül&r no theatro, embo-
das Sobrado, Alagoas, Macacos, Buri-,ra P6rturbaní° * digestão do jantar
ly do meio, Porteüai, Carahúbas eía^0^^^^^^8^^^1^^
loingji, pertencentes á freguezia dejUmaqreCiâm^ã3oeCda° ph^maEtadJjnattoes. j por uma pancadaria no assoalhoj e então

Foi elevada i cathegoria de villa notei o meu amigo um tanto alterado e
còm o nome de Pedro II pela Bes. n. j impaciente, como se estivesse sob a acção
•867 de 14 de' Agosto de 1854, tendo.de eólicas fortes e persistentes, a fitar o
por limites os mesmos da freguesia, johapôo de uma interessante irenina que* 

A Res n. 404 de 31 Dea. de!855,!lhe flcava à frent6 e quando a projecção
declarou que; todas as situações da •" 'irrompida, os seus olhos nto se
freguezia de Mattões que pertenciam ao I df/P^vam do gr«!do e lindo ohaPé°.
te Can.to, como parte, da fazenda] No dia seguinte, quando ja nem me lem-im de cima, ficavam pertencendo agrava do cinema, nem do chapéo e nem
freguezia de Piracuruca. do meu amigo, entra-me este em oasa a

E a ResVvn..9l7 de 24 de Julho de. contar-me o seu estado psyohologioo de
de 1875 declarou que a linha divisória apaixonado.
das freguezias de N. S. da Conceição! Era o caso do chapéu doGinema, que
de Pedro Segundo e Santo Antônio de j° trazia ainda emocionado e com véhe**
Campo Maior, era d'aquella data emi111611?* /oi diíendd-me:
diante pelas fasendas e moradas seguia-Vm^^i^f^^à^S^ ?ue e%
?0. ulionni.» DA„ ví.i. t„iu. Ur. tava hontem a minha frente no omema 7te:--Melancias, Bôa-Vista, Telha, Po- _Vi-o e o que tem elle com o teuco d Agua, Canoa Brava, Pajehú, e'8y8tema nervoso 1
Jatobá. | —Estou loucamente apaixonado porDando-se; como se deu, as alterações elle, por aquella borboleta branca irisa«
acima sobre os limites do munici-ida de flletes de um divino azul celeste
pio de Pedro II, limitrophe com o Es-1« matzado de flores rubras, como a
tado do Ceará, nemhuma alteração Pa!xfto incandescente que ms abraaa o
Louve na linha divisória entre aquel- [ P*it0 • • :'• A .-',
le e este Estado mantendo-se im to-* z£Vw?u *"' *íí.anJl°

CXXX
Srs. LHedactores d'"A -Lueta"

íntelligencia e verve, eto. eto. Nas mi-
nhas locubrações espiiituaesj que girarasempre em torno das coisas serias e edi-
fleantea, nunca encontrei logar para yo-litica e religião e talvez por isto mesmo—dando aqui um ponta-pó na ex mãi cra.
dona Modéstia, me gabo de ser o rabiscador
loc?l, que depois do Bastião, oonta maior
núcleo de leitores. Para conservar estes
leitores, que tonto me honram e paracorresponder * distinção e generosidadedos mesmos,* venho protestar indignado
contra aquelle aranzel da edição passada,sob o titulo de "Chroniquetas" e pseudo-nymo de Justus, sobre os quaes tenho
direito de dominio e posse ba quasi sete
annos. Aquillo pôde estar nruito bom na
forma e conter muita verdade no fundo,
más nem èü, nem os'"meus leitores Ò
entendemjs e por Mo não posso assu»
mir a paternidade. Seja isto uma pobresa
de comprehensão, do meu cérebro obtu-

Este. tumor, que tem o diagnostico de
ôdontoma. ô monstruoso e pesou a ba*
gatella de 250 grammas.

0 indivíduo portador delle jà não po-dia fallar nem se alimentar, estando,
quando foi operado, em estado de de-
ploravel fraqueza.

Apesar disoo está completamente
bom, a diapeito da melindrosissima ope*
ração a que se submetteu.

O odtntoma enciha totalmente t ca-
vidade buccal indo se implantar com
raízes profunda* no assoalho da bocea,
espalhando-se de tal forma que as suas
ultimas raizes prendiam-se na parte an-
terior do pharynge.

0 sr. Miguel Ubatuba, que soffria
tambem de uma grande hydrocéle, ape*
sar de sua idade avançada, foi tambem
operado pelo mesmo facultativo, auxl-
liado pelo seu illustre collega dr. Oli-
veirltiha, em Granja, estando em ex**
cellentes condições.

Chefes de familia, fazei vossos fi-
lhos tisar o grande depurativo' dò
sangue «Elíirir de Nogueiia, do phar-
macetitico chimico SILVEIRA.1.

TEMENTE WILCAR PAUU PESSOA

Em attrahente e commuDfcativa pa-lestra esteve em nossa redacção, onde
veiu traser* nos o seu abraço de despe-
dida, este nosso illustrado contertaneo
que se destina á Fortalesa, onde vae
assumir as funeções de professor de
mathematica do Collegio Mihtar, ca*
deira que conquistou num disputado e
brilhante concurso na Capital do Pais.

. .- Ao distineto amigo, que promette serso, virtude que me emprestaram ha oou-* ,..aAaBtna v*u,.;-„a„ t.~~ a «h^ i «.-' *ii *.-- -m j* * uma destas g oi ias de oue ó tão; fecunco os illu3trados e vonturosos directores. - - ™ *-.v.i« uo ^«o D '««• »^«"
ecclesiasticos do G. U. O. S. Jj ratificada
no ultimo sabbado por um impudente
Z... broide do «Gorreio da Semana», seja
o que fôr, nfto posso consentir que aquillo
figure na serie de Chràniquatas que te.*
nho esoripto porque, segundo o velho
proloquio,—"quem pariu Matheus. que
o embalance". Sempre de vos.

Jü8tüB

do o..Cearé, por Isso que ainda na flor
da edade, ao deixar oi bancos acadea
micos, ousou disputar e conquistar tão
valioso cargo—agradecemos, a gentile-
sa da visita e formulamos um voto pelasua éonstante felicidade.

" --¦¦ — ¦» um^iiimímm. 7 ,

A'S GENTIS PARTIDÁRIAS DO ALVURUBRO

Selam de bênçãos* sejam de louvores
Todas nossas palavras e emoções
Para os entes gentis e enoantadores
Que nos oonsagram as suas affe:çõei .

Quanta vez da árdua luta entre os temores
Da sorte a perigar nos turbilhões,
Não são vossos intrépidos clamores
Que a alegria nos traz aos corações !

O alvi-rubro penião, oonfiante e ufano
Entra na liça sem sequer temer
O inimigo mais forte ou mais tirano i

Porque o consolo, ao menos, ha de ter
Do vosso dôoe affecto soberano,
Si por desdita nio puder vencer.

Danilo.

lam a mesma Unha que começa da fa-
t tua

commoç&o, Fala-me ao menos da porta-
j o, t * j i» .2. r-i-*. , dois-do chapóo e deixa-o à margem*zenda São João dos Mattos, [,ul) e se-j «.Nio a vi defronte, mas o seu talhe

guindo, rumo do norte, pelas fazendas franzino e a cabecita airosa sobre queViados, Monte- Alegre, Ponta da Ser*» poisava aquella grande phalena de azas
ra, Lapa, Chapada, termina no logar abertas, me empolgaram, me enfeitiçaram
Sítio. Esta linha, que divide o muni- desta maneira.
cipio de Pedro II com oa de Ipueiras,1 —Queres então oasar, mas olha, nio
Gampo Grande e São Benedicto, não *&** si(*uer quem é * dona do chaP*° ?
soffreu nenhuma alteração, foi sempre Pode, s%uma crean?a ou ,un?a se;hT

4-j u j 
-»vau» w» w-upi-j -ggsacla, K porque este myatenoso chapéomantida e respei ada, e somente agors lant0 Ée enfeití9ouf

pretendem alterai.-a os nossos digaoi —porque! porqua monopolizou-m* os
?iamho piauhjfens-ii I raies vlsuáe» a (oda a sansaçK? ?u« és via

I

Doença horrorosa
i ii •¦ » i |p am*r*m»mmi

Um imtellt% condemnado a
morrer de íome em conse*
quencia de um horrível tu>
«íaer na bòcca.
Ha dias foi operado em Camorim,

pele Dr. Atualpa Barbosa Lima, suxi-
liado pelo sr. Francisco N. Chaves,
um infeliz caboclo, chamado Josó Ma*
noel de Carvalho, casado, com 32 an-
nos de edade, residente na Seira da
Qoyana, perto de FtÍ8chão,d9 um tumor
horroroso que lhe nasceu na bocea,em
conseqüência de um dente cariado sm
ultimo çiáo.

f
Porque esse juiz de dir. ilo, qüe tão

cioso dos nossos bons costumes, maia-
dou uma vez a polioie prohibir um»
loteria em beneficio do Santa Casa, não
reprime ou não ruanda reprimir o jogo,
que atualmente nesta cidade toma pro-
porções assustadoras f

Daquella vez s, s. fez jús a um quadro de honra no jornal catholico, quan*
do lhe noticiou o fallecimento de uma
filhinha,» honraria c que nunca jamais
em tempo algum outro fez jús a nin-
£uem. Desta, pôde ser que o mesmo
jornal abra uma subscrição para ser
erigida uma estatua a s. s. na Praça
da Sôv

JOÀO OE DEUS
Por áoto dò sr. Inspector de cbras

contra asseccasa^aba de ser nomeado
chefe da construcção do açude Santa
Maria,. neste município, o nosso bom
amigo João de Deus da Ponte, que ex
ercia o cargo de auxiliar technico do
açude Forquilha. io'ij < ;;

Este iotelllgente e esforçado moço,
que desde 1915, ao lado do dr. Romu-
lo Campos, moireja em construcções de
açudes, é hoje portador de sólidos co-
nhecimentos technicos e regular capaci-
dade administrativa, os quaes lhe vale-
ram agora esta distihcç&o, independente
do pistolão impertinente e inoportuno
que tudo corrompe e destroe,

Ao illustre amigo, pos, um apertado
amplio de Solidariedade pelo quanto
ds jastiça presidiu a sua nomeação.

ll
w\ I I . ii1 # % I I I '
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Civis pestife
Um jornal editado nesta cidad

«Correio da Semana», que honrt
artes graphicas brazileiras e cuja
qualidade do papel em que ô impre
sinceramente admi»o, sob a direc
aeurasthenica de um civis peUiacolytado por um nefarius Y e
dicaculus X. anda desde aigum tem
n'uma prejudicial obra anti-religí<
causando os maiores malefícios ft Sa
Egreja Catholica.

E' por isso que eu, de familia (dosamente relígiosae educado com
verdadeiros sentimentos christãos, d
de os bancos acadêmicos da Faculdi
de Sâo Paulo cheio de enthusias
riril pelo progresso da humanida
pela victoria da verdade e pelo i
perio da justiça, acho imprescindh
mesmo para o catholico fervoroso
em própria defesa da verdadeira F
lígião, o desfazer-se dos preconceiex animo insitas èpiniones evellere,

E com o amor pelas attitudes de
Qidas, característico das pessoas tidí
gas, sem o horror das responsabilidac
e sem temor dos possíveis exaltadl
inquisitoriaes excessos de algum Pã
goporlynices, venho dizer o que per,a simplex ratio veritatis na esper?
ça de fazer cessar o desserviço queorgam anti catholico vem prestanao christianismo.

O meu collega frenético do jonardinte de paixões bellicosas, não cc
prehende que pode propellir a Egrc
a profundíssimos abysmos e perigos
precipícios e que è neceessario fa2
respeitar os direitos do catbolicismo
propagar os seus ensinamentos se
excitar nem sustentar o espirito
revolta.

Não percebe que as paixões como í
firmam os cartesianos, são as noss
imperfeições, as nossas faltas lacun
dô uma alma que nfto está transbo
dando do amor de Deus e da ordem ui"
versai e por coasequencia vive ind
vidualmente, isto ô, separada do ur
verso. E sendo assim, aparta-se <
aua fúneçao social e não hos pôde (
ferecer os exemplos de supremo altr
ismo. .„

Às irrefreadas tendências autocral
cas do Padre Redactor, homo paratim,ir«s, não seduzem, como as suas inj
rias não convencem.

E' sac«rdote, porém age como athe
Sempre colérico, ad iracundiam prnus, esquece que o único meio de ca

tar a sympathia dos homens é a inans<
etudo morum et plucabilitas. As revo
tas pelas raivas incontidas,a íudjgnaçj
pelas violências, o despresi pelas su
maneiras aggressivas, augmentam d
a dia, desgostando, immensameate
maioria dos fieis s pouro a pou(causando j seu afastamento,

E' preciso exaltar, levantar com c<
ragem o estandarte do catholicism
mas sem ódios, nem coleras puerisedate et placide.

Para tocar os corações justos e i
espíritos sensatos, ômistér- fornece
quotidianamente provas de ordem, c
calma e de indulgência.

Talvez que esses seus Ímpetos guereiros sejam provenientes de algum d
traquement cerebral e de leituras dc
ma8Íedo longas sobre a historia dc
martyres e da lembrança das persigu
ções Christian» religtonis atrox appu
gnatio. E n'um desejo louco de resur
reições históricas, quer nos apertar d
asphyxiaote puritanismo anglicano d
reino de Maria, a sanguinária e ravivei
cbmo vingança, os tempos cruefí

¦Á ÍÍ 1
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apanha do século XVI. Mas è precisoderar, com o auetor do "Parli
holtfpe" e da "Histoire de saint

V, o Conde Altred de Falloux,
dos mais brilhantes defensores do
nolicismo, que outfora a intole*
a*; era uma medida legitima deua social e que hoje seria o maiorirdo. E o que antigamente era um
Date, agora seria a pratica da bar -
a.

SÊ|H0Í.!TA SAttZZÃ^ fiODRÍÓÉS Wéftot* á profundeza do golpe que feriu o
coração dos seus irmãos e a giande

A «Revista Femenina*, brilhante
raensario que se edita há capital pau-
lista, sob a direcçâo eirjredação de éíí
forçadas e ^lentosas senhoras, em ò
seu numero de janeiro ullimo, trescre*
vendo ura trecho da empolgante confe*

A mulher.-"rencia que sob o thema
tez ha tempos no nosso theatro, a gen

ío tempo da Inquisição a falta do til senhorita Santuzza Rodrigues, es-
becimento das cousas tornava 0s]íamPouuma photographia da -*-1"intelli-
viduos timoratos, ssepe horribiles
nidines ex ignorMióne rerum exis-
t e com n emprego de medidas ex*
nadas de força, conseguia-se fazer
osiçSo d$ convicções e circuoscre-
a diffusão da «heresia. Actuaímen-

com os extraordinários progressos
pensamento, quando cada sentimen-
*e manifesta por um acto de vonta-
quando a liberdade e uma palavrai significação real> seria baldado
tçq.

gente belletrista spbralense,,
***¦ • *mt m l

DROGAS nacionaes e estrangeiras
dos melhores fabricantes do mundo
recebeu à PHARMACIA UNI»
VERSAL , 1

" ¦ 
' 
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Com <• exito e suecesso que eram es-
lepagaa de tal maneire ao espirito!perados, esta» sendo passado' na tela
irai do século, aos homens intelligen-

e cnltos o querer impor am credo
gioso, que os sacerdotes mais eru*
js respeitam outras idéas do syste-

do mundo, bem differentes da con'
ção theologica-metaphysica.
> espirito aristotelico de São Tho-
l de Aquino, "como celebre— Ciedo
intelligam,—reconhece que jamaisazao demonstrará a fé. E tanto isto
erdade que os sábios convertidos ao
tiolicismo, só o comprehenderam de-
s de terem recebido a graça Divi

e que as massas ignorantes, sem
tura de espécie alguma, appreheh-
a quasi todo o symbolismo.
) que o verdadeiro catholico deve
er, ó orar constantemente para quelondade de Deu3 desça sobre todos
homens e deixar de lado a intenção
xotescameute grotesca de conseguir
tversOes a ferro e fogo. Servindo*me
resposta que recebeu Jules Favre,
«tendente tambem a se tornar nota-

pelas suas façanhas a íavor da
reja, posso dizer ao Padre jornalista3 a Religião não quer, oem homens
a pazes de alguma coisa, nem homens
•azes de tudo. E para mostrar que•nas escrevo com a maior bôa von-
e em servir a Santa Religião Catho-
i, offereço-me (sou da Associação
ízileira de Imprensa), para, 8ine ulla
s mercedist orientar o "Correio da
nana" no caminho das justas rei-
«dicaçOes e no modo de honrar a
reja, a Sociedade e a Pátria.
Certamente nao terei a mesma faci-
ade de provocar o risoi risum wo-
e, mas ao meaos se ha de ver que
tivo cuidadosamente a flor da soli-
ariedade e que Dão desconheço o lei*
da bondade humana, o shakspearea-
milk of human kindness.

Alcy Magno de Carvalho.
********** ¦ ji* -» —- —• «

ONV1TE
MB

bater a porta da mansarda
em ruinas, quase decahida,
>ast<jr chama em phrase enternecida,
redil, a ovelha desgarrada.

permanece junto da morada
espera da pobre foragida,

> cara que lhe é, vel-a perdida !
lais—elle diz com voz magoada

¦se convite franco e delicado,
•ílante, caminha até acima
busca da ovelha—o filho amado

ala ao coração o doce amigo
a o dia, a paschoa se approxima
n a mim—a Jesus—o teu abrigo.

iíarieíía Figueiredo,

da Empreza Phenix, o suptuoso film
em series BALA DE BRONZE," do
gênero de aventuras policiaes. Este
film, a julgar pelas primeiras series
focadas, vira' ficar celebre em nosso
ecran, pelos seus lances de audácia,
de heroísmo e de bravura. Pela volta
do "Monte Moreno", chegarfto as tres
ultimas series do estupendo film NAS
GARRAS DO LEÃO, conforme nos
informou o d gno geieute da Empreza
Phénix.

Jtegisio Social
y\y ANNIVERSARI ANTES
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A 14, a exma. sra. dona Antonietta
Rodrigues de Albuquerque, virtuosa
consorte dó nosso amigo coronel Hen-
rique Rodrigues de Albuquerque.
—O nosso distineto amigo Samuel Go-
mes da Ponte, estimado commercian-
te nesta praça.

Hoje, a exma. sra, dona Zezinha
Demetrio, extreméoida consorte do
nosso amigo coronel Jonas Deraetiio.

— o nosso bom amigo M. Messias
Vasconcellos, probo commeroiante nes*
ta praça„ r

^-o mavioso poeta Manoel Ferreira
da Ponte.

A
Amaral, digna esposa do nosso amigo
coronel José Amaral.;

NASCIMENTOS

saudade que deixa às suas inúmeras
amiguinhas, nada havia a lamentar
porque se o poeta è real'affirmándo
que quando se apaga uma virgem na
terra acoende-se mais uma estrella no
céo, a pranteada senhorinha, subiu ao
Empireo e lá está no esplendor da
gloria, unico retiro apropriado à can*
dura da sua alma.

¦f Em dias deste mez, foi chamado
á oôrte celestial dos archanjos o inno
oente João, mimoso nininhÒ do nosso
amigo Archelau Torres da Silva, hábil
administrador technico do "Correio
da Semana'',

VIAJANTES

Estiveram a passeio nesta oidade os
srs. coronel Luiz Severino. prestigioso
ohefe demoorata e José Carlos, commer-
ciante em Crâtheus.

t% Com a sua exma. familia, seguiu a
passeio para a Metrópole Braz-lelra o sri
coronel Godofredo Rangel, abastado oom-
meroiante nesta praça.

„,% Acha-se a passeio nesta cidade a
exma, sra. dona Ritintia Ferreira Barre-
to, virtuosa consorte do i>r coronel
Aristides Barretto.

/# Seguiu para Fortaleza, onde. vai
üe matricular no Lyceu. o nosso espe-
rancosu conterrâneo AÍrair Barreto Ara"

••">¦ l! v í* ¦ ¦¦" . ' ''

UJOb V., .';. ?. í „V ij \fi ¦¦

& Em companhia 'de sua digna írmíj
esteve nesta cidade o sr. Antônio Al-
bertino de Barros, commerciante no Ta-
puyo. ,- \\ n . -

w*'m Acha-se ha dias a passeio nesta
cidade em companhia de sua jbvert con*
sorte o sr. dr. Dario Pessoa, juiz-subs-

Itituto 

dè Ipueiias.
& Com a 

'sua e poia, regressou
.sertão o snr. Deolindo Barreto Liina.

;% Seguiu para Fortaleza, a serviço do
RecenseiirhentOj de que é dt.legad.v nesta
circunscripção o rèvd. padre Leopoldo
Fernandes.

}£l Esteve a negócios oommeroiaes nes-
ta cidade o nosso amigo Apparaiô Mello
Magalhães, coramrnerciante era Campo-
Grande.

„% Acha-se a passeio nesta oidade a
formosa senhorita Anton.ca Cnvalcanta,
digna noiva do nosso amigo Samuel
Gomes da Ponte.

do

MUSICA
Sendo de grande necessidade nesta

cidade, uma aula, rudimentar de Musi-
ílí8^ n,. , . . ,f , „ -,^|ca theorica e soífeio; o Professor Do-
18, dona:^dormba£MdM^ ^^ a p8dido de

algumas de suas gentis e distinetas
alumnas abrir aulas das mesmas a
principiar do mez de Abril próximo.

As aulas funcciooarao aos Domin-
gos das 12 *> 1 hora da tsrde em eua
residência onde estará as ordens de
todos. Estas aulaâ f£.zem parte do ensi-
no de piano. 5.—1

PROCISSÃO DE PASSOS
\ealiaar-se-á depois de amanha a
Jiccional Procissão de Passos, que
indo da capella de N. S. do Rosa*

fará o itinerário do costume, rea-
ndo-*se o encontro à rua Senador
ila, ebquina da Praça Menino Deus,'e 

pregará o revd. padre Fortuna*
vives Linhares.
«manha terá logar a procissão do
>oaito, qne partira' da Sé directa-
ate para a Capella do Rosário.

A virtuosa consorte do sr. Major
Alexandre Silverio, Aguiar, deu a luz
no dia 9 deste uma creança do sexo
feminino, que recebeu o nome de Maria.
Parabéns

Í'*j A exma- sra. dona Manoela Lima
Barreto, extreméoida oonsorte do advo
gado Ataliba Barreto, deu à luz no dia
9 deste mez na fazenda Contra-fogo,
onde se acha, invernando, uma cre-
anca do sexo feminino, que recebeu
o nome de Mat ia. Agradecendo a
communioaçao que not íoi feita, felici-
tamos aos ventnrosos progenitores da
interessante recemnascida e para ella
impetramos um eterno berço de flores,
embalado pelas auras fagueiras da
felicidade. ,

FALLEGIMENTOg

A paroa Inexorável, sempre capri-
chosa nas snas preferencias, arrebatou
no dia 9 deste mez aos carinhos dos
seus extremosos irmãos a gentil se-
nhorita Amali^ Muzio dé Paiva, uma
das mais puras e formosas jóias do nos*
so escrinio social. A inditosa senhorin-
ha que apenas contava 18 annos de eda
de cia uma dessas pérolas sem jaca qne
dir-se ia Deus reeeioso de que » man-
chasse as fragilidades terrenas impa-
cientou-se por engastai a no seu solio
eterno. A dispeito de sua pouca edá*
de e dos dotes de bllesa de que era
portadora e qne tanto envaidecem a mu •
lher, ella preferia a penumbra reman*
cosa das aras, ao brilho estonteante
dos salões mundanos.

A brilhante corporação—Filhas de
Maria—de que a extineta farda parte,
com muito ardor e enthusiasmo, fez
hontem celebrar missa em suffragio
da «aa alma pura e grandiosa, Nao

CARTAS A CONCEIÇÃO

gente dento, tu manda a Phüó no sabo
de carnavalo sahi de pade, oo do*
mingo ir o bailes, qui quano tô na
quarta fera ella num será.arrifügada
no cunfíçonaro. O jornal dos pade
agora, Conceição tá mesmo co Uoitaro
dè seu João Brigido, õ dlscumpustura
da premera à ultima pagina, nesta ca*
oaia desavergonhada qui quere tazê da
ingreja a casa da viuva Costa, mai;
porem num diz os nome. Elle tem
esta mania de dizô o milague e uum
dizè o san to....Eu sei ó ca aqui ninguém
sabia quam era o rapaz qui s£.htu de
nade e agora tod.i mundo sabe qui elíe
foi se 3e cunfessà, pra modi tf;ft o es*
prito ruim do coiro. Cunceição o
jogo do bicho aqui tá danada, os mi*
nino as criada e os alugado num pode
vô um iu-.j8.ozim disgarrado qui num
corra a butà o cujo no bixo. Diz qui
tem ahi um home qui trove um aru'
bu' do Pará « diuienhã mete o bico
do cujo no tinteiro e dá um papfilo e
elle L-creve o uomi do bixo qui vae dá
di tarde. Cunceição me insina uma
meizinha pra modi eu mi livra daquele
Z do jornalo dos pade qui tá danisco
cum eü. líu quèlo aqui no meu canto
achando graça das coisa ridica e elle
a intima e a discompô.a gente chaman-
agente di ioçunsieotà e ínsultador
gratuito Bém qui dixe qui macaco
só oia pu rabo da Cutia. Ora um san-
to pade já dlxe qui eu miricia uma
estaota pruque defindia a religião e
este Z a me chama de insultado... Pur
uma desta é qui diz o ditado : fogo no
çandieiro dos oto ô água, Agora, aqui
pra nós, Cunceição, eu «ió perdoio este
É! piuque>.u tou discumliado qui elle
se num è doido é bebo, apois què elle
o qui pus <uto, num quê pra elle. Se
isconde ditraz daquelle Z a discompô
a intima e ad»spois què qui venha um
réspoosave puras resposta aos disaforo
delle Já viste qui bixo mais gaiato 1
Eu quiria qui elle assiguasse a firma
delle toda pur insten9o qui elle ia vê
pra quanto eu dava Si num fosse um
pade, cuma eu acho qui penso qui pa
rece qui num é, elle ia vê cuma eu
zangado sou mesmo qui uma barrica
cheia de preda iscurregano nos taiadu
da Meruoea. Se for pade, oão eu ar*
ricuo, apois è uma coisa veia antiga
qui quem se orete cum pade, quano
num morre de desastre, acaba doido.
Sem mais tempo pur hoje,aceita çodade
do teu veio,

Bastião Pedrero
P, 5.—O portado desta ó uma dona

qui tá munto doente e vae si cunfessà
no Camuci, pruque os pade aqui cum
quizero cunfessà ella, acho qui foi pm
que ella num sahiu de pade no tempo
dos careta e nuni foi se cunfessà de ex*
tromove e eotonce cuma ella coube
qui o pade do Camoci num tem galizia
e sò impuribe as dança dento da io-
greja, vai ni busca delle pur os confor-1
to incarislico da ultima hora.

O. mesmo

Uma Carta
«Ubajara, 22 de Fevereiro de 1921
IHustrissimo amigo e Sr. Dr.

Horacio Nunes—Sfto Benedicto.
Faltaria ao mais sagrado dos de»

veros 3i lhe n&o viesse testemunhar
a m:nha gratidão pelo grande ser-
viço que v. me prestou, intervindo,
com os seus conhecimentos e com
a sua solicitude, na salvação de mi-
nha mulher, a qual se achava gra-vissim.,mente, correndo perigo de
morte, pela impossibilidade de ter
uma feliz delivance. E para que saii
bam todos quanto foi valioso o sf.u
serviço, o qual só um facultativo
perito em obstetrícia poderia fazer,
auetorizo lhe a fazer desta o uso
que lhe convier, adiantando mais
que, sem a sua intervenção, promp*
ta, e eficaz e intelligente, minha
mulher não teria escapado àqueliô
perigoso parto, visto que, estando
a criança morta e, como se diz
atravessada, apresentando-se por
urn braço, era fatal o desfecho.

Por isto, queira acceitar a minha
eterna gratidão e dispor d'este que
V. fez criado e se assigna

Seu servo humilde
iosé A Ives de Moraes.

NOIVA

Sobralo 15 de Maço de Í9âO.
Cunceição, aDs.

Arrieibi a tua carta e sube da safa*
deza qui os futibola do ípú fizero
cumtlgo, no Cariró, cumeoo a tua pa-
coca e num paganno e adispois pu
riba te quebraro a mesa. Isto cum cer-
teza elles aprendero cos soldado da di-
visão do Norte. Pru modi que tu num
aceotou a cuié de pau na cara delles
e num fez um goal na testa dos bruto?
Dexe seu Brito qui 6 o capitão delles
apariceu pur aqui qui eu vou prigun-
tà qui friquite é este de se como no
hotelo dos oto e num paga e »e num
tem pur ahi um peoalty pestes beque
gaiato. Bem qui dixe pur ahi Cunceiçfto
munta travuada é sigoalo de pouco
debuio. Apois o.negoço do careta qui
sahiu de pade no carnavalo, incummeu-
dar.o sermão a todas as irmandade de
opa e tudo vei disposta pra modi mata
tira o coiro e esfolá o moço è quano
foi agora os pade qui amfugaro cun*
fesfá as mfte das moça qui foro o
bailes do carnavalo, cunfessaro e ab*
solvero o cujo qui sahiu de careta de
pade. Pur uma desta ó qui o cumpade
Lixande da Peda Lascada custumava
dizê: macaco mi morda se eu sei qui
diabo disto è aquillo. Pro ano, Cua~
ceiç&o pra modi a caaa fica quéta cá

f
Agradecimentos
Adalberto Muzio de Paiva, e fami-
lia, Josó Muzio de Paiva e familia,
Manoel de Castro Paiva Sobrinho
e familia, Heniique Muzio de Pai«

va-~(auzentes) Alexandre Muzio de Paiva,
Vicente Ferreira de Paiva, Joaquim Mu *
zio de Paiva Carlos Muzio de Paiva,
Euridice Muzi" de Faiva, Adilina Muzio
de Paiva- irmãos, cunhados e sobrinhos
dá inditosa Amaiia Muzio de Paiva, fal-
leoida nesta oidade a 9 deste mez, vêm
penhorados agradecer a todas as pessoas
que acompanharam o prestito fúnebre ao
cemitério e assistiram à missa do tercei-
ro dia„ bem como a todos que lhes apre«
sentaram pêsames verbalmente ou por
escripto, e de um modo todo especial à
irmandade F.lhas do Maria, pela missa
do 7 dia que mandaram c«3lebràr era suf
fragio da mesma.

Sobral, 15 de Março de 1921.
+mm «*»*<«>*<MMWP*-"'« '»

Ao commercio
R. E. Monteiro & Cia, declara que

d'ora em diante assignar-se ao oara
tcdos os effeitos MONTEIRO & AL-
BUQUERQÜE.

Sobral, 1 de Março de 1921
Monteiro ã Albuqmrque.

Tendo os virtuosos directores da
Egreja nesta cidade prohibido as
senhoritas de irem aos bailes, thea-
tro, foot bali, avenida e que os ho-
mens, nos templos, olhem para as
mesma?, cerceando assim a estes a
liberdade de escolher noiva pelos
meios suazorios, e resolve recorrer
ao anuncio como se faz nos grandes
meios, para escolher a companhei<
ra do resto da jornada por este.
mundo inconstante e vario. Assim,*
pois, sou um rapaz de 28 annos,
alto, moreno, nada feio, bebo pouco
e não jogo nada. Tenho uns 300g000
de renda mensal e capacidade para
ganhar muito mais. Nao sou pare-
dro politico e nem irmão do San5
tissimo e dezejo uma senhorinha d«
estatura mediana, nem tao morena
quanto o Esdra, nem tao branca
quanto o Tasso; que nos bailes ou.
nas missas, no Carnaval ou na Qua-
resma seja sóbria e discreta, que
tenha os vestidos nbtn tao curtos
como o da sra.. nem tao compridos
como o da senhorita... que nao use
chapóo no cinema e nem tenha pejo
de sahir com a própria tez que a
natureza lhe deu. Quanto á instruo
çáoj satisfaço-me |com um fpouco
de musica, desenho e l.tteratura.
Nada de versos.

Quem pretender dirija carta fe»
chada á gerencia deste jornal com
as iniciaes—J. B. 2—1

A PEDIDO
Um agricultor que merece ser imitado

Relação da colheita de Algodão, por 
'

Fernando Brandão, de Taperinha, muni*»
cipio do Aoarahü. a saber;

Vendido aos seguintes: .
R. F. & Cia. de Acarahü 2278 ks,
A. Gonçalves Filho 3039 »
Gonçalves «ft Silveira 1500 »
Raymundo Aranjo, Taboleirinho 165 »
F, Eduardo Rios, do Maroo 1050 »
Josó Guttemberg 836 »
Joaquim Cunegundes 1152 i>

Descaroçado no motor de Rv
P. Salles, do Acarahu 7827 »

Em depósito tem ainda , t 150 »

Observação. Total 17997 ks.
Deixo de annotar aqui a safra de 4

rendeiros que retiraram suas partasj paravenderem; floando Binda4 terras de minha
propriedade, coroadas, próprias paracultivasse 6 000 kilos, que deixei d*a
plantar & falta de sementes..

Taperinha Fevereiro de 1921.
fassig). Fernando- Pfrôjr* tò||ãftv^i

it is
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¦ do quart-; n. 18 no m«road.*| mir icipsfL—
Rago o .. molunien-u lavrá-sc b ternio;

Petiçõi-;*- .
Raymu!'do de P ul*- Furta*!.¦ Aoton-o

«Joi7dáo.- H bilitad^t-i. expeoam^e alvarás.
(iõht.* de Letaciú; *'t liincaj rta quantii»,

de 200gÚÜO. -said*.. da quantia dè 500|j|O0Ç
por quanto empleítuu a limp|fèfe|do mem
cado mi.niGif.-5l.—Pügue-sa pela verba"
Conservação dos '-próprios municipaes.

?J EXPEDIENTE DO DÍA 14 §
Alvarás de Loença»
For8m expedidow a Francisco Frot3 Ju

nior, Deolindo Barreto Uma, Philomenp
Gosta Silveira e Francisco Nogueira, ,_•»*,

0<Bcio ão proofrradar d» , Gamara de
ViçóW enviando a folha de pf.gaméntiT
das diárias do preso pobre, relativa
aos mezes de Janeiro e Fevereit.o deste
anno. ¦f--f* 

, 
''\ 

., ;••r Conta de José Dias da Ponte, na quantia
de 10$OOO. aluguel do prédio, onde func<
ci.ojna a delegacia de policia, no mez do
Fevereifói;—Pague» sé' pela verba.—jiSxp.r-
díenie. -da Delrg»cia;de policia. _ ;;' ^
W Teíegratóma do dr.*Humberto Rodri-
gues de Andrade, avisando á remessa de
800 mudas de ficus benjamine& par;.
a arborizrção desta cidade.—Respondeu-
se agradecendo. . ¦; ¦¦-.;' •' f

Conta de Ãntonino Craveiro "Filho na
quantia de50$000. publicações dos actos
da ..Prefeitura no mez de Agosto-do anno^
pa^adaí.«-Requeira em termos jiínCandt.
os comprovantes.

Requerimento do mesmo, pedindo pa
garoento de publk*aç5es.—• Apresente du
as contas, Seridó uma referente -|os com •
provantes né te 2V para ser paga pela
verba Expediente dé Eleições e oulr.<.
re|ere|).J^s,jpi^s..ç'^np.rovantes A e B» para*
ser pógíü pula verba Exercícios findos.,
Quanto 8os demais comprovantes, não
pode ser attendido por faltai de . verb*
qué p auctorlse., |

Conta do meémo, na quantia de 50$000
de publicações no mez de Julho do anno
•passidoi^Não pode ser attendido pgrqu»:
no "livro âsíxa^ii figura este pngàmen-
to e quando nfio fosse assim, só'|seria ef-
fectúadc medeante um requerimento por
contr» de c-xercicios findos,,

EXPEDIENTE DO DlA 15 :
Alvarás de licença :
Foram expedidos a Moptèiro & Albu-

querque; Mguel Carneiro, José Bezerra
de Menezes. Francisco Agrypino de Sou
zaje Francisco Lourenço Vasconcellosv

a ia ¦ ¦ 'í' ¦%¦ #? í

t.../'

SOO
ERV1ÇO TELBGRAPHICO

, Fortaleza, l^—Teve grande acom-
.panhamentò o enterro do deputad-.*.
Frederico -Borges, qne- foi feito aex*
pensáa do Estado.

O dr, Justiniano de Serpa, de-
positou no ataude dnas ricas coroai"
mortuarias, sendo tilda ém nome do
Estado e sendo "oofcra em seu home
como recotdaç&o do antigo companhei-
ro da redacção. do jornal «a. Consti-

tuição» e do collega da Goostituiüte.
Foi aqui muito sentido o pas-s

sauietHo clti» illustrado cearense.
Chegou do Rio a viuva do prau«

teado deputado Frederico Sorgei».
'fi.—Chegaram 

do norte do Ebt»do .
osdrs. Paula Pi-.drigues e Atuüpa
B:irboí-a Lima, quo tiyariia cotorrido
desembarque.

EPSd

MIMCWlMOai^Mta^
P*
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PREFEITURA MUNICIPAL

(ptdiénte das 12 ds 14 horas de todos os
dias úteis

kDMINIBTBAÇl© DO OIDADlO HEN-
[qob Rodrigues d^lbüquebque

m^^0^^SMM^^vm^
Petições de ;
Joio F. do Monte, Pedro Frota Por--
Ua, Francisco Ciryno, Jacinto Bezerra
i Rooha, Joio Conrado Filho, requeran-
• licença para continuarem com seus es-
jelioimento.—Habilitados, expeçam*se
varas/ 

'..v v-v ¦: f s -}
• EXPBDIBNTP DO DU 3 '

Petição de .
José Paulo Mendes Yasoonoellpsi Vi-
9 Aguiar á Gia. Antônio Medéijpos, R.

Frota, Luiz Carneiro, José Frota Por
^a, Arthur Lundgren, J. Liberato & Fi-
>;,*W*lfrido Adeodato Albuquerque.Ray-»
indo Lopes de Vaaoonoellos Pedro Men»
s Canneiro, F„ Oodofredo Rangel,
ànoisoo Celso Lima. idem, idem,—Idem
¦Ç EXPEDIENTE DO DIA 4j
PetiçSesde :
Antenio Marques Santos^ Urias Ramos,
im- idem,—Idem:

EXPEDIENTE DO DIA 5:
-•etições de:
Joio Nepomuceno, Luiz Marques dos
ntoa. AntoniO Felix Ibiapina, José Edu-
io da Frota, Antônio Raymundo Albu-
erque, idem- idem,—Idem.

EXPEDIENTE DO DIA 7:
Petições de ;
José Solon Gomes Coelho, Miguel Ro-
i.gues Aguiar, José Camerino. Francis-
Salles Ppntej idem, ^Idem,—--Idem.I.

EXPEDIENTE DO DIA 8
Dondon Ponte, Antônio Furtado de
•ndança^ e José Maohado Ferreira da
nt*a, idem, idem-.--Idem,

EXPEDIENTE DO DIA 9 :.
Francisco Bento de Souza- idem idemn

—Idem.
Conta de Lotacio da Silva Franca, na

quantia de cem mil reis, por conta da
empreita da Iimpesa do Mercado Munioi-
pai.—rPague se pela verba Conservação
.dos próprios municipaes

EXPEDIENTE DO DIA 10 :
Petição «de Oriano Men les, pedindo

cancellamento do imposto municipal da
Fabrica "Santa Emiliana", allegando
que a mesma gosa de isempção de todas
ps impostos estaduaes e municipaes.—*
Referindo-tse o decreto n» 1488, a que

Bíemr
PRERARADO PELO PHARMACEUTICO ||

mm HORÁGIO NUNES - |sã,
Medicamento de effeito^consagrado pelas experiências de muitos gjamios contra : Tosse; Bronchlte, Goqueluche, Defluxo, ^Rfiliquidao, Catarrhos pulmonares, oppressao etc. ||

Cura garantida com um só vidro r§
pj 

'Vende sè. nns prineipaes pharmacias é drogarias ce*.t?\ edade jG'' Ttrx.n^mVk& 3$soo y
ímm Beposito—PHAfíMÂGIA UMIsEfíSAL^Sobrú

i^siapaLia^iu^^ «si
-M6ggS^^^*gU^gi*~*gB*s*ja5****Í***f*MÍgM^ l*IIIIHIIllHI'ili 
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PROI ESI O
Rita Ferreira de Maria proprietária

das terras da Várzea Grande, as quaea
começam'd-i beira do rto Acarahú de-
fronte^ desta cidade yem pela impren-
fsa protestar contra o acto do Sor. Jo-
sé Maria Linhares de estar este recons-
truindòjuma c&sa de taipa oas t^r-
ras da mesma à margem do Rio Aea.
rahú; dita casa pertencia ao finado Jo-
sè do Lúcio que ha muitos anno9
nao paga tenda em vista do efuè ;não
se conformando com este acto dò mesmo
Snr. José Maria Li Diferes por ser le-
zivo a seus direitos perante a quem

sa refere o petiçionar.io^. apenas.a impos-^omptdir.
tos estaduaes, üãóprócédé 

"a allegação
do peticíonario.

Idem, de José Ariraalhèa de Vascon-
cellos, e Domingos Nogueira Borges e Al-
cebiades Rocha, requerendo lieença para
continuarem com os seus estabelecimentos
comm.eroiaes.--Habilitado, expeçi-se í o
alvará." : ' i * ', 

i ¦'¦ i .-. i l\/
Portaria, nomeando ò oidadãrt Custodio

Gomes de Azevedo para o cargo de agen-
te fiscal na Serra do Rosário,, em virtu**
de de Níer sido/ (extincto p| dargo * da
âscal da mesma.

EXPEDIENTE DO DIA 11
Petições:
Antônio Pedro Bezerra.—Alludido
Manoel Isidio da Frota, Francisoo Lo-

pes de Majpedbs| Freire,í~HabilitáÍíos, ex-
peçam se alvarás. * .,... ;

Joio Laurentino de Vasconcelloa e Ray~
mundo de Paula Furtado, requerendo

Sobral, 8 de Março de • 192-1.
Bila Ferreira de Maria.
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AGENTES NO CEARA' E

A. Santos &
FILIAES: em Araoaty e Sobbal

154—PRAÇA GENERAL XIBUR05O-
End. teleg— ALCIDES C. postal-

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORD,

pneus e câmaras de ar para as prineipaes
marcas de automóveis

transferencia do quarto n. % no meroado§k |xm| Sr. pharmaceutico Reynaldo
municipal* do primeiro para o segundo.
Pagos os emolumentos.: attendidos. ^

EXPEDIENTE* T>0 DIA 12i,v
Offloio do procurador da Câmara Muni*

cipal de Viçosas enviando a /quantia de
ll$80Òt diárias do sentenciado Antônio
Carlos do Nascimento, recolhido à cadela
publica desta cidade, relativa aos mezes
de Janeiro e Feverèíri) deste anno.—Ac-
cuse-se recepção e remetta<-se a respec-
tiva folha de pagamento, y ,;

Conta de José Pedro de Alcântara, na
quantia de 4$000. de sellos. gastos no
expediente da secretaria.—Pague-se,

Manoel Dias de Miranda declara
ao publico e aò comraercfio que de
hora em diante assignarà por Mano-
ei Dias de Carvalho"e Miranda.
(1—2) Sobral,16 de Março de 1921.

ATTESTADO 987
Um, professor de technica odontolo-

glca-7e illustre çirrugião-dentista escre•
veu-çòs manifestando a sua alegria e
ó - peu; agradecimento por tèr ficado
bom dé uma bronchite e fraquesa ge-
raí, nos seguintes termos;

H "¦I-
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f
ivG.de Arágaò:-Tendo usado o seu

maravilhoso preparado CONTRA-
TOSSE em um caso. de bronchite e
uma certa fraquesa geral ém que m»
achava, não tentio duvida aiguma em
dar-lhe este attestado, o que fapo até
cóíh grande alegria, visto que me jul-
go completamente restab^.lecipo, agra
decenáo desta maneira o benefício que
c CONTRATOSSE me trouxe. José
Pereira Roças. Cirrugiào«dentista.—
Rua Mariz de Barros, 473.--Rio do
Janeiro. (fiírma reconhecida)

Banco de Credito
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SOBRAL
RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS SEGUINTES TAXA.S

Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.

Requerimento de ManoelfMuniz Far-1 Deposito em todas as drogarias
rapo* trasferindo a Antônio JordSo de do Brazil
Albuquerque o seu contracto de looaçío Vende-se em todas as pharnnaeias

Em cadernetas populares até 5.000$000—6 % ao anno, con-
, tados semestralmente.

Praso fixo 6 mezes—6 Idem idem \2 me^es—7 %
Praso maior^-taxas convencionaes de accordo com o praso

estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao B:mco do Brazil em Carnocim sem
despesas. Fa*z pagamento por tèlegramma em qualquer praga do Paiz

mediante módica commissfto.
Encarrega se de cobrençH de saques, ¦%
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AVísa á sua rjúMeròsa freguezía que acaba de baixar
20 o/o nos preços do*> tecidos da

FABRICA PAÜLI
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convcnvida a todos a fazerem uma visita ao seu estabelecimento commercial
para constatar a grande reducção nos preç<r3 de suas fazendas

CS^pi Jh81* -A,

* «sfado do Qeara»»<bobrai
*

tm

MÜHÜRE CALDAS 0 PHARMACEUTICO

beleça prom lamente pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente envjados'como~se?voados seguintes
Dr. Carlos de Oliveira Costa ¦

BERNARDO CALDAS
Este poderoso remédio sempre em plana revolução <diariamente uma vedadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas que opera. Não ha um sô doente que rei

igBÊ____s___s^___ my ãBSaBBMMHMWHHB

Attesto que achando-me affeo».ado de
ulceras de fundo especifico na perna es-
querda e que apesar de usar medicamen-
tos apropriados^' quer interno quer ex-
ternamente, nenhum resultado obtendo
a instigação de um amigo, fl<s uso do
Elixir de Mururé Caldas do pharmaeeutico
Barnardo Caldas e antes do fim do
primeiro vidro achei-me quasi de todo
restabelecido e por isso o tenho aconse-
lhado aos meus clientes, nos casos de
manifestações syphiliticas suprehenden*-
tesu E por ser a expressão da verdade
passo o presente attestado e o firmo
ceinfide medico» podendo o Sr» Bernardo
Caldas fazer delle o uso que entender*

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917

Dr, CARLOS DE OLIVEIRA COSTA
Major reformado do Exercito

Firma reconhecida

ALZIRA ALMEIDA nnm ,. ,, -. „,.
__ oom optimos resultados, o cElíxii

Illmo. Snr. Pharmaeeutico Ber- te Mururó Caldas» do pharceutic-
nardo Caldas — Oom a presente Bernardo Caldas, preparado qu-,
cumpro o dever de scteníifícar-lhe considero um dos melhores entri
que me achava soffrendo de peri- os seus senolhantes.
gosaá manifestações syphiliticas, ™ qn ^ ,nnK
taes como ulceras em diversas
partes do corpo e tomando 3 vidros
do seu maravilhoso «Elixir de Mu-
rurê Caldas», acho-me completa»*
mente boa. E' um prodígio o vosso
remédio. Poderá dar publicidade a,
esta. Vossa serva muita afctenciosai

Alzira Almeida.
Moradora à rua dos Baiqueiros

n. 10 em São Luiz do Maranhão.

Attesto que tenho empregada
largamente em differeates casos de
affecções syphiliticas e «empre

Belém, 30 de junho de 19i9.
Dr. Othon Chateau

Inspector interino de Saúde do
Portos do Pará.

I

Quaesquer informes eom B
nossos agentes Viuva Silveira *b
ges & Filho, nesta cidade, á Pri
Senador Figueira.

UMWl ÚÍÚU
OmZfCom uma machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, escovas

condensador, empastador, garfos e taboleiro, se produzirá algodão Uslimpo com os paulista e americano tao procurado em todo muudo,
guando o do nordeste do Brazil embora melhor fibra, está desattendidos
por contei 20% de caroços e sujos Custando tao poucos subselente paraa sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência se
dirigir a respeito dos Agentes.

J. ADONIAS & COMP.-Camocim

BI

0 que dijo Dn Fournier sobre as pessoa
fracas, nervosas e doentias

3? 11 w wS «y razueira
de

JULIO C/iNARlO
Esta pensão, inslallada em predio apropriado, à rua SenadorPaula n. 89, uma das principaes desta cidade, servida delinha de bonde, dispõe de ampla e arejadas acomodaçõestendo anuexa uma vasta área ao ar livre, para recreio.ea

COMMODIDADE AGRADO HYGIENE

íí

Meza farta e variada
«,obrai

Preços modioos
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a A maior parte das doenças «ia humanidade, disse .,
Ôj*. Fcjúrçier, grande clinico franca*, ilo devidas 4 deffl-
fít*$H* gastfico-aiti»üat*te dei orgaos digestivo*. De cada
4*4 Méieii ka pêlo menos oito que çlo tiram des alimentar!
tu* lagerem a nutriflo aua seu organismo requtr. E assim i,|
aipHee, ptoêagu* o reputado clinico, como existam tanta* j
f*M9fci traças, debati a doentias, embora muito bem alimea*
U4*«* A reeáe é simples : os alimentos qua estas pessoas to
muá ?*•**** feio seu Organismo como um liquido por um
talai*, deixando apaaas a autriçlo indispensável para comer*
wá tida, embora nfio a saúde. Fará taes pessoas aconselha
t COMPOSTO RIBOTT (pnosphato-ferruginoso-eraanico |
èm ê o tônico assimilative a antt-dyspeptico mais efficaz d»
ém iispia a tkerapeutica moderna. O COMPOSTO RIBOT1
f 9M produeto a base de ferro orgânico phosphatado, <\va
W>d< o ferro mais assimilável conhecido, eontribue poderosa.

Ílftti 
paia augmentar a força de resistência e energias do pa

lAfo efendâoar o sistema a medida que vae sc enriquecand*
•angua a «tonificando o sy*tema nervoso. O phosphore q«<

«ntra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a sciencii
eoaheee para nutrir, dar visor e tonificar os nervos. Tambem
oatra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noi vomica, cuj*
ae«ílo de grande tônico estomacal e anti-dyspeptico náo é ne-

«^a© üsimiràfa eessarie desarever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,
nervosas e dyspepticas, tomarem por algum tempo com as re*
feições o COM POSTO RIBOTT, de cujos resultados estou

por-tf gfiv&tr fèrçM, viprt vtteliMM * mêrfiéê? csrt0 ficaria satisfeitos.»
O COMPOSTO RIBOTT a Qg$ allu«lo o |>r. Fournier, acha-se já á venda üiü todas as boas pkarmactiü e ám

do Bra^l. O depositário r©metie ijrmiestra grati» a quem iolicitar pre$oí * cs^aüiii. ^qq rêh ««* iellcã di sar.-sio 04^
jJCS£Stjg£dJatt£ i^âfei»- Jk M*^£m iml. %% 3é? âs temst ., -

f#ra afMt»^s par Ãs rmkitâfW j
COMPOSTO lUmTT,
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